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O artigo apresenta um estudo sobre o tema êxtase religioso e tem como 
enfoque o êxtase religioso no universo cristão, mais especificamente na 
sociedade brasileira a partir da década de 1970. O universo delimitado 
são as igrejas evangélicas pentecostais localizadas no Município de Lon-
drina/ PR, onde realizamos observação das celebrações religiosas com a 
finalidade de entender o discurso dos líderes religiosos. Verificamos nas 
falas desses líderes que há grande ênfase à emoção individual e coletiva, 
expressão do contato direto com o divino. Verificamos também que a 
permanência/continuidade do êxtase religioso reside no fato de reforçarem 
e perpetuarem as religiosidades na sociedade contemporânea brasileira.
Palavras-chave: êxtase religioso; discurso religioso; religiosidade; igrejas 
pentecostais. 
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abSTRaCT
The article presents a study on the topic religious ecstasy in the Chris-
tian universe, specifically in the Brazilian society of the 1970s. The 
pentecostal universe of evangelical churches in Londrina (PR) and its 
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religious celebrations are observed in order to understand religious lea-
ders’ speeches. It was verified great emphasis on individual and collective 
emotion, expression from direct contact with the divine, in the speeches 
of the leaders. We also noted the permanence/continuity of religious 
ecstasy in the fact of reinforcement and perpetuation of the religiosity 
in contemporary Brazilian society. 
Key-words: religious ecstasy; religious speech; religiousness; pentecostal 
church.
introdução
O tema êxtase religioso integra parcela significativa do campo 
religioso cristão, promovendo o intercâmbio entre o mundo sagrado 
e o profano, ou seja, o contato com a realidade sacralizada e absoluta 
que transcende a dimensão material e corporal. Tal fenômeno recebeu 
grande visibilidade nos últimos quarenta anos, tendo em vista o surgi-
mento e crescimento das igrejas evangélicas pentecostais no Brasil e 
um corpo doutrinário e teológico que privilegia a vivência individual 
e íntima com os seres do mundo sagrado.
E quem é aquele que experimenta ou vivencia o êxtase religioso? 
Por que a experiência extática ganhou visibilidade? Quais as possíveis 
conseqüências para as igrejas na sociedade brasileira? Por que ele ocor-
re? Indagações que nos levaram a observar e participar de celebrações 
religiosas de caráter pentecostal, quando os crentes - aqueles que crêem 
em um ser supremo e são membros participantes de uma denominação 
religiosa – manifestam sua religiosidade entre seus pares. 
A partir dessas indagações, recorremos às técnicas investigativas 
da Antropologia, como a observação participante das celebrações reli-
giosas, com a finalidade de ouvir e analisar o discurso e as ações dos 
líderes religiosos das Igrejas Universal do Reino de Deus, Mundial do 
Poder de Deus, Evangelho Quadrangular, Comunidade Nova Aliança, 
Assembleia de Deus e Bola de Neve, todas localizadas no Município 
de Londrina, Estado do Paraná. 
É preciso destacar que a análise terá como enfoque o êxtase re-
ligioso no universo cristão - não obstante tal experiência ocorrer em 
diferentes religiões e culturas, não há espaço para comentá-la a partir 
de todos os contextos - mais especificamente na sociedade brasileira a 
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partir da década de 1970, quando se passou a registrar um expressivo 
crescimento de diversas denominações evangélicas no rastro do movi-
mento pentecostal. 
Podemos constatar esta afirmação com os dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE): o censo demográfico de 
1980 registrava 7.885.846 habitantes que se declaravam evangélicos, 
ou seja, 6,63% da população brasileira no período (IBGE, Censo 
Demográfico, 1980).
Já o censo de 2000 revelou que os membros das Igrejas Evan-
gélicas totalizavam 26.184.941, registrando as Igrejas Evangélicas de 
Missão 6.939.765 fiéis e as Igrejas Evangélicas Pentecostais 17.617.307 
fiéis (IBGE, Censo Demográfico, 2000). Esses números representavam 
cerca de 15,4% do total da população brasileira, que era de 169.872.856 
habitantes no período.
O censo de 2010 revelou que 64,6% da população brasileira se 
declararam católicas e 22,2% se definiram evangélicas, de um total de 
190 milhões de habitantes. Esses números revelam lentas e irreversí-
veis mudanças no campo religioso brasileiro, mais particularmente no 
sub-campo protestante.
Os conceitos analíticos sobre a temática religiosa são plurais e 
não há consenso a respeito deles entre os autores especializados. Em 
razão disso, definir o que é religião se mostra um exercício teórico 
parcial, provisório e arbitrário. Com vistas a superar esse obstáculo 
epistemológico do campo das Ciências Sociais e da História, foi adotada 
a contribuição de Otto Maduro (1983, p. 31), que delimita o referido 
conceito como:
[...] uma estrutura de discursos e práticas comuns a um grupo social 
referentes a algumas forças (personificadas ou não, múltiplas ou unifi-
cadas) tidas pelos crentes como anteriores e superiores ao seu ambiente 
natural e social, frente às quais os crentes expressam certa dependência 
(criados, governados, protegidos, ameaçados, etc.) e diante das quais 
se consideram obrigados a um certo comportamento em sociedade com 
seus “semelhantes”.
Dessa forma, os estudos sobre a temática das religiosidades impli-
cam reconhecê-las, compreendê-las e interpretá-las, considerando-se o 
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processo histórico-social e o fato de serem permeadas pelos conflitos 
instituídos nas diferentes formas de organização social. Esses cuida-
dos teóricos são relevantes porque indicam alguns pressupostos para o 
desenvolvimento da abordagem a que nos propomos. 
E ao nos propormos investigar o êxtase religioso na sociedade 
contemporânea brasileira, pudemos verificar que nas Igrejas Pentecos-
tais que nasceram no rastro do movimento pentecostal, há a ênfase na 
experiência da fé que ocorre pelo êxtase religioso. Essa manifestação 
promove a unidade nas celebrações, porque todos os presentes podem 
estabelecer contato direto com Deus, não havendo a necessidade da 
mediação de um santo ou líder religioso, pois a divindade e seu filho 
Jesus Cristo se tornam presentes de forma real e ativa na vida do crente, 
mediados pelo Espírito Santo. É nesse contexto que o crente (sujeito 
da investigação) vivencia sua experiência religiosa.
Ademais, para seus líderes espirituais, documentos e discursos 
oficiais não são importantes na relação daquele que crê, pois é pelo ba-
tismo no Espírito Santo que Deus se faz presente na vida dos que crêem. 
São manifestações religiosas que, se por um lado, têm por finalidade 
estabelecer contato com o plano sagrado, por outro, pretendem garantir 
a hegemonia e o poder do corpo de líderes religiosos especializados 
que conduzem essas experiências.
 Poderíamos denominá-lo sacerdote, conforme Weber (2004), 
ou seja, um sacerdote a serviço de uma empresa permanente e regu-
lar, porque recebem formação adequada para difusão de uma doutrina. 
Porém, também podemos considerá-lo um profeta, porque produz e 
difunde novos discursos e práticas religiosas. No entanto, não iremos 
nos aprofundar em tais conceituações, tendo em vista não ser este o 
objetivo do presente artigo1.
Êxtase religioso: a busca pela experiência do encontro com o divino
Ao falar de êxtase religioso, logo vem à mente a ideia de uma ex-
periência religiosa vivenciada por aqueles que se entregam, de corpo e 
alma, a um ritual e crença religiosa. Pensa-se no indivíduo que, entrando 
em transe, estaria em ligação direta com o divino. Na busca por um 
1 Para maior compreensão deste tema, sugerimos: WEBER, Max. Sociologia da religião 
(tipos de relações comunitárias religiosas). economia e Sociedade – Fundamentos da 
sociologia compreensiva. 4ª Ed. São Paulo: Ed. UNB, 2004.  
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significado para a experiência extática, é indispensável analisá-la con-
siderando o contexto social, cultural, econômico em que é vivenciada, 
pois, não obstante o êxtase religioso acontecer em diferentes períodos 
históricos, diferentes sociedades, culturas e religiões, há um significado 
social que vai além do ritual e da emoção. 
Nessa perspectiva, a abordagem analítica feita focou a partir das 
contribuições antropológica, histórica e sociológica, seguindo os passos 
de Lewis (1977), Mendonça (2008) e Silva (2006). Em seus estudos, 
esses autores vêem o êxtase como um fenômeno religioso que se associa 
a outras situações e definições subjacentes. A escolha desses autores não 
foi aleatória, porque se levou em consideração a premissa que o êxtase 
religioso é fruto de seu ambiente religioso, sociocultural, econômico e 
político e apresenta uma intencionalidade.
Santos (2004) aprofundou a análise do fenômeno a partir do ân-
gulo da psicologia analítica de Carl G. Jung. A pesquisadora informa 
que sua investigação 
[...] esteve voltada para os estados alterados de consciência que compõem 
o espaço imaginário e simbólico entre o exercício da razão e a vivência 
do êxtase [...] descobrimos que ele pode ser um ponto de chegada ou de 
passagem para estados novos de consciência. Êxtase é um dos estados 
de nossa consciência (SANTOS, 2004, p. 13). 
Portanto, é a partir de diferentes perspectivas teóricas que o tema 
deve ser estudado e compreendido, evitando a restrição a uma aborda-
gem exclusivamente antropológica ou psicológica. 
Se até poucos anos atrás denominações religiosas cristãs não es-
timulavam a vivência extática, caso das tradicionais católica e protes-
tantes históricas, observa-se que atualmente há incentivo por parte de 
alguns líderes religiosos para essa experiência em encontros e reuniões 
com este fim. A situação decorre do crescimento, até vertiginoso, das 
igrejas em que a estratégia é o êxtase religioso nos cultos, os quais 
se centram na prática da oração, com o reforço da espontaneidade, da 
subjetividade e da emoção. 
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Referimo-nos aqui às igrejas surgidas no rastro do movimento 
pentecostal2, cuja teologia é construída tendo por base a bênção do 
Espírito Santo e o seu sinal, a glossolalia, assim como a cura e a liber-
tação das forças malignas. De acordo com a teologia pentecostal, Deus 
está presente em tudo e em todos os lugares e tempos; fatos passados, 
presentes e futuros estão relacionados em uma verdadeira fusão, ca-
bendo ao Espírito Santo levar tudo e todos a sua plenitude, unindo vida 
corporal, sexual e psicológica (MAGALHÃES, 2000). 
Para esse grupo do campo protestante, Deus penetra o recém–con-
vertido levando-o a uma experiência pessoal e exclusiva, assim como a 
uma vivência íntima com aquele que lhe dará um novo sentido à vida, 
porque provocará mudanças em sua relação com os que estão à sua 
volta e até mesmo em sua identidade. 
Conforme Johns (1996, p. 62): “cada membro da comunidade deve 
ser um instrumento tocado pelo Espírito Santo. Alguns se tornam ins-
trumentos de cura; outros instrumentos da palavra profética; outros, 
ainda, dos múltiplos dons do Espírito.”
Ainda segundo essa perspectiva teológica, é por meio do testemu-
nho da experiência do Espírito Santo que o convertido expressa sua fé, 
a qual se alimenta e se fortalece na fidelidade, segurança e presença de 
Deus na vida cotidiana, onde se dá o embate pela sobrevivência. Nesse 
embate o bem e o mal se encontram, porque, mais do que entidades 
sobrenaturais, são seres que agem nos indivíduos e nas coisas, afetando 
e determinando a ordem da sociedade. 
Na visão de mundo pentecostal, as forças do mal, o maligno, é 
uma realidade concreta, porque habita no mundo, manifestando-se no 
dia a dia daqueles que não crêem e também daqueles que crêem como 
a falta de emprego, as enfermidades físicas e mentais, a violência do-
méstica. Na guerra contra o mal, as armas são as vigílias, a oração e 
o jejum (SILVA, 2008).
2 Para maior aprofundamento sobre a história do movimento pentecostal sugerimos: 
CAMPOS, L.S. Protestantismo histórico e pentecostalismo no Brasil: aproximações e 
conflitos. In: Na força do espírito: os pentecostais na América Latina: um desafio às 
igrejas históricas. AIPPRAL: São Paulo, 1996. p. 77-118; FRESTON, P. Breve história 
do pentecostalismo brasileiro. In: Nem anjos nem demônios: interpretações sociológicas 
do pentecostalismo. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1996. p. 67 – 159. 
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A teologia pentecostal prega que o homem e a mulher são criados 
à imagem de Deus, estando, desse modo, no centro de toda a criação e 
tendo por vocação explorar todas as riquezas da natureza. Entretanto, 
ambos somente são considerados daquela forma na medida em que per-
manecerem sujeitos a Deus: “ele só é livre na servidão ao seu Deus”. 
Fora dessa liberdade, só há escravidão e o seu fim (SILVA, 2008).
O maligno é quem levaria a mulher e o homem a saírem dos trilhos 
de Deus, ocasionando uma vida de penúria, dor, miséria. Escuta-se em 
uma celebração religiosa o pastor afirmar: “Muitos chegaram a Jesus 
viciados, quebrados [...] é Jesus que cura, é Jesus que traz a salvação. 
É Jesus que vence o diabo. Ele sai e vai embora [...]. Tudo o que não 
presta, o ciúme, o vício naquela família, o diabo está lá, entronizado 
na família [...]” (informação verbal).
Não combater o mal, isto é, o demônio, representa a vitória do caos 
e da desordem na vida pessoal, trazendo doenças, desemprego, brigas 
e separações, bem como caos e desordem na coletividade. Portanto, 
converter-se e receber o batismo do Espírito Santo significa a possibi-
lidade de resistir e fortalecer-se perante as agruras da vida cotidiana, 
por meio dos princípios morais e religiosos. 
Conforme esta teologia, Deus é fiel e se torna acessível, garantindo 
um novo sentido às atividades rotineiras do dia-a-dia, além da satisfação 
religiosa que as igrejas tradicionais até então não traziam. Seu “toque” 
revela que mesmo os mais desprezados pela sociedade são dignos de 
se tornarem a morada divina. Como indica Ortega (1996, p. 233): “É 
evidente que o Espírito Santo atua de formas criativas e insuspeitadas 
através das experiências humanas e dolorosas dos pobres.” 
Dessa forma, os recém-convertidos também passam a sujeitos aos 
quais é garantido o direito e o poder da palavra em uma comunidade 
que acolhe, partilha e restaura laços de solidariedade entre seus membros 
“ajudando o crente a sair do ambiente individualista, competitivo, quase 
selvagem, da sociedade, para encontrar resposta para a doença, a morte, 
o desemprego e a desintegração familiar” (ORTEGA, 1996, p. 236).
o êxtase religioso e sua aproximação com a realidade
Para melhor entendimento da manifestação extática e para de-
monstrar que esta ocorreu em diferentes épocas, regiões geográficas 
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e culturais, faz-se necessário recorrer a Lewis (1977), que ao propor 
entender o êxtase religioso, destaca que tal experiência deve ser rela-
cionada com o contexto social onde é vivenciada, porque carrega em 
si a marca da cultura e da sociedade em que aparece. 
Necessita-se, ainda, investigar como o fenômeno é entendido e 
utilizado nas diversas condições sociais nas quais é produzido:
A experiência mística, como qualquer outra experiência, está baseada 
e tem de se relacionar com o ambiente social em que é experimentada. 
Ostenta assim, inevitavelmente, a marca da cultura e da sociedade em 
que aparece. (LEWIS, 1977, p. 14). 
O autor propõe, nesse caso, apresentar as condições sociais singu-
lares que favorecem o desenvolvimento da “ênfase mística na religião” 
e investiga a manifestação extática em comunidades asiáticas, no norte 
da África e na América do Sul. 
Outro aspecto que interessa destacar da contribuição de Lewis 
(1977, p. 35) é o fato de ele afirmar que os líderes religiosos buscam 
o êxtase quando visam “fortalecer e legitimar a sua autoridade”. Para 
complementar o embasamento que se obteve com Lewis, pesquisou-se 
em estudos do campo religioso judaico do século VIII a.C. a compre-
ensão do movimento extático. O autor escolhido, Silva (2006), teve por 
finalidade analisar o fenômeno intuitivo no antigo Oriente Próximo, 
notando, no material documental com o qual trabalhou, “que o êxtase, 
entendido no sentido mais amplo da palavra, ou seja, como um estado 
psíquico excepcional, é um processo comum na busca de inspiração 
profética” (SILVA, 2006, p. 56). 
Em sua análise, fundamentado em um enfoque histórico-social de 
versículos do Antigo Testamento da Bíblia (1Sm 19, 18-24), o autor 
destaca que este texto reforça a ideia de que “o êxtase tem uma maior 
incidência entre as camadas mais baixas da população, uma vez que 
dele necessitam como estratégia para chamarem a atenção dos grupos 
dominantes [...]” (SILVA, 2006, p. 69). 
Na sociedade hodierna, as necessidades humanas, as atitudes e 
os desejos individuais e coletivos são regulados pelas exigências do 
mercado, de maneira geral as pessoas buscam adquirir todos os bens 
à disposição. Não ter condições de possuir e apropriar-se das riquezas 
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materiais da comunidade e de utilizar os serviços sociais que deveriam 
ser ofertados pelo poder público, mas não o são, tem como resultado, 
frustração e impotência. Os indivíduos nessa situação sofrem também 
com a exclusão dos espaços sociais frequentados por quem atende às 
expectativas do mercado (SILVA, 2008). 
Em virtude disso, ir a um local onde há a valorização das emoções 
passou a ser uma possibilidade de encontrar respostas para situações 
da dura realidade da vida. É onde não existe censura a quem expresse 
sentimentos como tristeza, dor, alegria, onde se é recebido por pessoas 
na porta da igreja com sorriso nos lábios, com um abraço ou aperto 
de mão e palavras acolhedoras. É o local onde se encontram homens e 
mulheres de habitus similares (SILVA, 2008). 
Tal conjuntura oferece identificação entre aqueles que vivenciam 
problemas, sentimentos e experiências semelhantes, pois sentir-se aco-
lhido e pertencente a um grupo social ajuda a fortalecer-se para enfren-
tar as dificuldades e obstáculos do dia a dia. Em um culto, observou-se 
o pastor falar: “Jesus toma o corpo do crente... O Espírito Santo sabe 
tudo que tem em nós. Espírito Santo sabe o número do meu CPF, da 
minha identidade... O crente tem que ter a marca do crente, que todos 
têm que reconhecer.” (informação verbal)3. 
Nesse sentido, se, por um lado, os crentes vão à igreja em busca 
de consolo e conforto para enfrentar a dor e os sofrimentos físicos e 
emocionais, por outro, buscam no plano sagrado justificativas para en-
tenderem porque nascem e crescem em determinada situação ou grupo, 
assim como as diferentes fases da vida. Enfim, as pessoas vão à procura 
de entenderem porque se encontram em uma posição social que lhes 
gera impossibilidade de adquirir bens de consumo ou mesmo produtos 
essenciais para sua manutenção. 
Na celebração religiosa, quando estão todos os fiéis reunidos, é o 
momento de fazer os pedidos, de expor as fragilidades e é também o 
momento do êxtase. Como pregou o dirigente espiritual: “dias melhores 
virão, porque você está servindo a Deus [...]. Nós necessitamos invocar, 
porque nós somos bem-aventurados” (informação verbal)4. 
3  Palavras enunciadas em culto observado em abril de 2007 em uma igreja pentecostal.
4  Frases proferidas em culto observado no mês de maio de 2007 em uma igreja pentecostal. 
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É o momento em que todos aplaudem e cantam, porque há a cer-
teza de que Jesus Cristo cura e liberta do inimigo que impede a vitória, 
a superação das aflições: “muitos chegaram (ao culto) angustiados, mas 
já estão aliviados, em nome do Senhor!” (informação verbal)5. “Jesus 
chega e destrona o diabo [...]. Jesus vem...Você quer ficar na miséria, 
pode ficar. Eu não! Quero prosperidade, saúde, alegria. Eu quero Deus 
na minha vida” (informação verbal). 
Como foi possível verificar na pesquisa de campo em algumas 
igrejas, o culto é a expressão coletiva de fé e louvor, regido por uma 
forte emoção, com hinos alegres e vibrantes que mexem com todo o 
corpo dos fiéis – as mãos, os braços, as pernas, os quadris – e cujas 
letras simples, com refrões repetitivos e compreensíveis, falam do poder 
de Jesus Cristo e da fé (SILVA, 2008). 
Conclamam-se todos, nessas ocasiões, à entrega de si e da vida a 
um deus triunfante, preocupado e interessado em cada um em particular, 
porque conhece seus problemas, suas dificuldades, suas ansiedades, 
e se compadece como um pai atencioso e amoroso, que não julga e 
muito menos condena seus filhos: “O irmão foi escolhido por Deus, 
foi separado...Deus conhece teus problemas, você invoca o nome do 
senhor e é salvo...esquece os problemas lá fora, porque o senhor se fez 
presente no nosso meio” (informação verbal)6. 
Nas igrejas pentecostais os cultos são compostos por hinos, ora-
ções, pedidos para a oferta e o dízimo e testemunhos dos que encon-
traram Jesus Cristo e mudaram de vida. Destaque para a pregação da 
palavra ministrada pelo pastor, invariavelmente falando de um Deus 
que ouve a cada um dos seus filhos e da necessidade da entrega total 
e plena a Jesus Cristo: “Se você está em Cristo, você terá vitórias...” 
(informação verbal). 
A oração comandada pelo pastor e seus auxiliares, assim como a 
oração de cada um dos presentes, é espontânea e guiada pelo clamor 
a Deus para a solução de problemas financeiros, do desemprego, para 
a compra da casa ou do carro. Além desses, são temas comuns das 
orações os problemas de saúde, como a cura do câncer, diabetes e ou-
tras doenças graves e crônicas, e os problemas emocionais e afetivos. 
5  Texto enunciado em culto observado em abril de 2007 em uma igreja pentecostal. 
6  Frase enunciada em culto observado em outubro de 2007 em uma igreja pentecostal.
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A exaltação do líder espiritual que em alta voz clama, ora e louva vai 
aumentando a ponto de atingir o clímax com todos os presentes res-
pondendo e orando também em voz alta. 
O choro, a voz alta e as mãos na cabeça, com todos repetindo a 
frase que o líder religioso diz em alta voz, “somos fortes, não somos 
fracos”, vem corroborar o que Santos (2004, p. 14) afirmou - o êxtase 
religioso é um dos estados alterados da consciência e nesse estado:
As emoções são percebidas, mas a racionalidade não é abandonada. Es-
tar em êxtase não é atitude irracional, a razão está lado a lado com a 
emoção. É por meio da razão que o julgamento das ideias religiosas se 
estabelece, e a emoção é o resultado do sentimento religioso, vivenciado 
na experiência de sentido.
A partir do que foi observado nas celebrações religiosas, é possível 
afirmar que, se por um lado há a ausência de mediadores na relação 
que estes estabelecem com o mundo sagrado, ou seja, santos, profetas; 
por outro lado, constata-se a necessidade dos líderes religiosos, porque 
são estes que conduzem as celebrações de modo a suscitar e estimu-
lar as emoções: músicas vibrantes, com letras de fácil compreensão e 
ritmos contagiantes; orações pronunciadas em voz alta e com palavras 
de certeza da vitória diante das agruras diárias, levando os membros-
-participantes a viver uma experiência extática. 
Mendonça (2008, p. 128-129) coloca que:
[...] técnicas como o movimento do corpo, gestos repetidos, cânticos rit-
mados e orações de intensidade crescente podem levar ao êxtase coletivo, 
em que o grau de alteração de consciência, embora variável de indivíduo 
para indivíduo, configura o culto extático.
As orações conduzidas pelo líder, como já mencionado, são feitas 
para que o público atinja o êxtase. Para ter a adesão de todos os pre-
sentes, fala-se no Deus forte, que se coloca ao lado daquele que crê, 
daquele que quer mudar a sua vida, que quer saúde, que quer vencer. 
A partir da observação nas diferentes denominações pentecostais 
no Município de Londrina, é possível indicar que de forma genera-
lizada nos cultos a intensidade da voz do líder aumenta e a plateia 
acompanhando-o é o ponto alto das celebrações nas igrejas pentecostais. 
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Muitos dos presentes passaram a impressão de estarem em transe – 
olhos fechados, falando, gesticulando e chorando; outros oram em voz 
baixa, gestos e lágrimas contidas. Vários minutos se passam e então, o 
dirigente vai abaixando a voz, a fala se torna mais suave, e os presentes 
também vão baixando a voz, diminuindo os gestos corporais. A música 
fica quase inaudível, todos se sentam. 
Interpretam-se esses eventos como êxtase porque são utilizados os 
mesmos recursos para seu aparecimento, como descreveu Santos (2004, 
p. 184): “[...] a necessidade e o desejo pela emoção, a percepção que 
o fiel tem de que lhe é concedido experimentar variadas sensações e 
a percepção do líder.” Há também uma diferença do estado original 
dos participantes para o estado que demonstram durante a oração, isto 
é, a expressão facial e a corporal transformam-se, dando lugar a uma 
expressão de angústia, ansiedade, dor e/ou alegria. As mãos, os braços, 
todo o corpo demonstram que há uma conexão com o sagrado, isto é, 
um êxtase, individual e coletivo. 
Santos (2004, p. 111) destaca que “o êxtase religioso tem a mes-
ma conotação: é pessoal, tem a ver com a racionalidade da pessoa, 
independentemente da cultura ou da religião, e é uma busca que em si 
promete momentos de euforia e bem-estar”. Diferentemente do êxtase 
religioso no Antigo Oriente Próximo, como Silva (2006) apresentou 
em seu texto historiográfico, que tinha uma incidência maior entre os 
profetas, “especialistas religiosos”, nos dias atuais ele é acessível a 
todos aqueles que assim o desejam.
Na sociedade contemporânea brasileira, o êxtase religioso é uma 
forma de se colocar contra a ordem estabelecida, uma possibilidade de 
rejeitar o que é imposto por uma sociedade dividida entre aqueles que 
detêm a riqueza material e aqueles para os quais somente resta vender 
sua força de trabalho. Homens e mulheres em precárias condições mate-
riais de sobrevivência, excluídos do acesso aos bens e serviços sociais, 
como educação, saúde, habitação, além da violência urbana dando lugar 
ao terror diário, acreditam serem ouvidos e atendidos por um deus forte 
e poderoso, que não faz distinção de classe social, cor ou sexo. 
O contato direto com a divindade é uma alternativa para encon-
trar consolo ou respostas para as aflições, dificuldades e problemas do 
cotidiano, as quais não são encontradas nas instituições públicas ou 
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privadas que deveriam responder às demandas dos cidadãos; além de 
ser uma possibilidade de atribuir sentido à sua existência nesta socieade 
excludente, e própria à divindade. 
Interessante atentar-se para o fato dos fiéis, ao se voltarem para 
Deus, indicam que recebem a vitória e a recompensa já aqui na ter-
ra, e não somente no céu, após a morte. As pessoas vão à igreja em 
busca de um deus vitorioso e transbordante de alegrias e bênçãos, não 
querendo mais ouvir sermões que falam de um deus inquisidor e que 
promove censura moral. Disse o pastor em sua pregação: “O que Deus 
te prometeu, ele vai cumprir [...]. Você tem um Deus que cuida de você 
[...] Deus não se esqueceu de você, ele tem um milagre para você” 
(informação verbal). 
Sob esse ponto de vista, o homem que deseja as bênçãos de Deus 
deve afastar-se de toda a maldade e do mau pensamento. Se algo de 
bom lhe suceder, não o atribuirá a si mesmo, a sua habilidade, dili-
gência e boa fortuna, senão a Deus, reconhecendo-o como o autor, e 
a ele agradecerá. É uma concepção de vida e fé reforçada sistema-
ticamente pelos dirigentes religiosos, os quais também insistem em 
afirmar que a falta de Deus leva o homem a cometer erros e a não 
ter bens materiais e saúde. 
Refletindo sobre as novas configurações da religiosidade, é preciso 
lembrar que se buscam, nos dias de hoje, relações fundadas no afeto, 
no desejo de ser feliz, na satisfação e no prazer, tendo-se a liberdade 
individual e de escolha como essenciais para a conquista da felicidade 
no plano terreno. Cabe destacar a importância que homens e mulheres 
conferem à postura de viver o presente, o agora, não cabendo a neces-
sidade ou a obrigação de dedicação e filiação a uma luta ou causa, seja 
ela social, política ou ambiental, porque não estaria diretamente ligada 
ao cotidiano e os resultados só se dariam a longo prazo. 
Uma espiritualidade reelaborada por meio do sentimento de que a 
sociedade, e nela as relações sociais, comerciais e de trabalho, não po-
deria ser transformada, mas reconstruída a partir de alternativas variadas 
de viver e pensar, em que o indivíduo compreende qual o seu lugar na 
família, no mundo do trabalho e mesmo na sociedade. Segundo esse 
novo modo de refletir e agir, cada pessoa escolheria a sua própria reli-
gião, a sua própria crença, desde que isso se adeque aos seus objetivos. 
Revista Eletrônica Correlatio v. 14, n. 28 - Dezembro de 2015
Cláudia Neves Silva; Fábio Lanza 164
Para os que estão em situação econômica desfavorável, a busca pela 
religião baseia-se na promessa e na esperança de superar o caos diário, 
o sofrimento, as enfermidades e de dar sentido à vida. Como pregou um 
pastor no culto que assistimos: “[...] O irmão foi escolhido por Deus, 
foi separado [...] Deus conhece teus problemas, voce invoca o nome do 
senhor e é salvo [...] esquece os problemas lá fora, porque o senhor se 
fez presente no nosso meio[...]” (observação de celebração religiosa). 
Já para os indivíduos que pertencem aos grupos mais privilegiados 
economicamente, o interesse religioso funda-se no fato de terem uma 
vida correta e perfeita, mas vez por outra acometida por problemas sem 
justificativas – doenças, brigas familiares, morte. Em outro culto que 
assistimos, o celebrante afirmou: “Muitos chegaram a Jesus viciados, 
quebrados...é Jesus que  cura, é Jesus que traz a salvação. É Jesus 
que vence o diabo. Ele sai e vai embora [...]. tudo o que não presta, o 
ciúme, o vício naquela família, o diabo está lá, entronizado na família 
[...] (Observação de celebração religiosa).
Para os diferentes grupos socioeconômicos, o êxtase religioso 
mostra-se como a possibilidade de contato com o plano sagrado, inde-
pendente de sua condição social ou econômica. O que é destacado pelo 
líder religioso é a fé naquele que trará a solução para o problema que 
aflige, que impede de alcançar a vitória aqui na terra. E ter a experiência 
extática é a certeza de que serão ouvidos os seus pedidos e clamores. 
Considerações
A experiência da fé não é única, mas tem caráter individual, haja 
vista ser possível vivenciá-la de diversas formas. Cada fiel cristão tem 
sua experiência religiosa própria, a partir do lugar que ocupa na so-
ciedade. Ser batizado no Espírito Santo e expressar este batismo pode 
representar a luta, a esperança, as lágrimas e as alegrias daquele que é 
batizado. Este se sente mais forte e em uma nova condição diante da 
própria vida e dos demais. 
A nova condição, demonstrada pelo crente em sua maneira de vi-
ver, rompendo com as coisas do mundo, é compreendida pelos membros 
das igrejas como um novo nascimento, um novo “renascer em Cristo”, 
o que provoca, no indivíduo, uma nova visão de si e do mundo; e com 
“ânimo” renovado para enfrentar a batalha cotidiana pela sobrevivên-
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cia, porque agora há a garantia de que não está sozinho, mas protegido 
e abençoado pela força de um ser supremo e, portanto, com grandes 
chances de vitória. 
Nos últimos 30 anos do século XX e nesta primeira década do 
século XXI, os fiéis pentecostais brasileiros buscaram espaços onde não 
haja limites à experiência do emocional, onde é permitido e legítimo 
expor as emoções e angústias, na maioria das vezes, reprimidas no dia a 
dia. Chorar, gritar, orar em voz alta, gesticular com as mãos e os braços, 
dançar são manifestações incentivadas pelo líder religioso porque de-
monstram o “toque de Deus”, ou seja, o contato com o mundo sagrado.
Por conseguinte, as igrejas que atenderam a essa demanda religiosa 
tiveram o número de fiéis crescendo de forma expressiva, em oposição 
ao observado nas igrejas tradicionais, não obstante o surgimento e o 
incentivo por parte de membros da hierarquia destas igrejas ao êxtase 
religioso. 
Pode-se afirmar que com a valorização e incentivo dos líderes re-
ligiosos para que os fiéis vivam a experiência do êxtase, tornou-se uma 
das faces do cotidiano religioso brasileiro, proporcionando o reforço e 
a perpetuação das religiosidades na sociedade contemporânea. Contu-
do, as consequências desta catarse emocional para o campo religioso 
brasileiro somente poderemos entender daqui a alguns anos. 
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